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N'Enric Prat deia Ribai Sarrà 
(Q. A . C. S.) 
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c o n g r e g a t a l l u r e n t o r n , e n t e s t i m o n i r e v e r e n c i a l a 

V e g r e g i p r e s i d e n t . 
d'agosf 

mWM 

ï m m u \ fll GalTsi 
A h i r al ma t í t i n g u i l lòc l 'acta àt 

porur a sa da r r e r t astada les despu-
Htfs m o r u i j d9 q u i fou en yidjl 8| b0íJ 
cmic i excel · lent patr iota En Eduard 
^•slvet. t n aqueix acte, que co .n t i tu t 
"na gran m a n i l e s t a c i ó de dò i . que-
aaran p a u n t i d a d e » . d 'una manera evi-
acnt. les mól t f» ai npa i l e t qua l finat 
navia aabut caotar-ae enUe tctea let 
ciaaies socials de Barcelona. 

d * - i . >ür,"· d · s P r * s d* o r a c í o n t 
( ruual es posava en marxa, das de 

casa m o r t u ò r i a , ei f ú n e b r a seguic i . 
. un cotxe de g ran luxe, dels ano -

iaia cotxei-estuta. tou diposi tat el 
h . i E K P · l a t f " « « · » « a · v · o habi-

8« mà del d.funt . don Pere M . da l -
fin' i- l CU"}at don Santiago B u x ó . un 
ï HoqU n ' ' el «••"•'•«"t A n ^ a l G a r r i -
S-i Ma. ^ T » ™ * * * * ««nyor 
taci H i '^116 o » 1 » " " ^ U represan 

d \ w p J S F<>mentd«« T . N . . i e l s.. 
" i , ' 0'Suera i D u r à n , da l ' A . P. de 
n o m h r ; tVe.,>S· d · · P r é s del d d l , una 

i u i i , , · w n , » , tot el nostre m ó n 
r^e ro r a , . ' ^ . * " 5 8 1 1 f>oWlc· ProciJ-
aqui , ? i "'S""3 ™>m3. Heu-se'is 
Cruella I,C!l.Ja"me CarDèp. • , a u ' n · 
V a i l m i t i . r / . ' Gu»»cfi , C o n a t a n t ó . 

« " a i t i m ^ c o m » , , fcaguia» V i l a , 

B a l l v i da Gailard, Bastardas, Caaany, 
M u m b r ú (J. i D. ) , Bartrina, Ma$-Ye-
bra, V i f t a m a u , León Péraz . J . M . de 
Orass j , Josep Fabra, Sedò ( L I . i A . ) . 
Tcrres-Sampol , Fer rer -Vida l ( L I . i 
J. J.). Bernades, Mata, Sorribas, A l 
m i r a l l , Marsans, A . R u l l , Roig i Ar 
mengol, Krancisco de A . Mas, Vives i 
P o n » , B a r ó Màs, A . Hur tado , Solé de 
Sojo. Para Rahola, E. Corominas, S. 
Es tapé . A n t o n i López . Ignasi Igle
sias, Xavier O a m ò ú t , Graol l . Camps 
Margari t , Mar t í nez Gras, Bon dia, San
tiago Gubern , Manus! Planas, Joa
q u i m Agui lera , Mar t i Matons. David 
l ' a r r t r . Pu ig d'Asprer, M i r i Miró, 
Valent í i Camp, Mil làa ( D . i E.), No -

f u* i Cornet, Agus t í , F e r r e i - B à r b a r a , 
erra Furnel ls , Pius da Valia , A n t o 

ni Sanaalvador, Grant i Sala. Vicens 
A . Ballastar, D o m è n e c h i Montaner, 
P u i g p i q u é , Or io l Mar tore l l , Rupert 
Regordosa, Robert Blanquer. R a m ó n 
Monagal, Gu l l l e rm Ll ib re , Garriga i 
N o u g u é s , Junoy, An ton i C o l o m é , Ra 
fal Marqu ina , R a m ó n Tor , A m o n i 
Laal , B o . c h i Als ina , Bosch i Calar i -
nau, Carles Juner, Josep Juncadella, 
Ferran Rocamora. E . i V . de la Hiva . 
b a r ó d ' E s p o n e l l à , c o m t e de Sert. Bosch 
i Puig, Santiago Tr ias . Manual M o n -
teys, F. B u i é s , S a m s ó , Manuel Porta
ls V a l i d a r e s . Adr i à Gual . Rocasol, 
doctor Esquerdo, Alber t Rus inol . Pe
ris , Llus>à, Echauz, m a r q u è s de San
ta Isabel, m a r q u é s de Ju l i à . Forgas, 
M o n t o l i u , Sitjas, Serra Mar t í nez , Ju -
nyent , Morera i altros. 

En un l a n d ó es dipositaren les sa-
g ú t n c a corones*, una ddia empleats de 

la casa «Fil ls de Pere M . Calvel» , una 
dels nevots del tinat, una de l 'Asso j ia -
ció de Viatjants l Corredors, una de 
l ' A . P. de l ' E . G. i una de E L P O B L E 
C A T A L À . La cinta de les d u g u é s da
rreres era barrada. 

La comit iva es d i r i g i a l'Esglesia de 
Sant Francisco, on es cantaran u n é s 
absoltes. Ea el l ímit da la p a r r ò q u i a , 
al carrer de Fontanella, es desped í al 
dò l . 

Mòlts seguiren fins al Cement i r i 
Nou . A U i , al reverent Àngel Garr iga 
p r o n u n c i à unes desc re t i s s ime» i jus
tes paraules en elogi de l 'home bó i 
patriota q u i fou En Eduard Calvet. 

Descansi en pau l'excfll ient amic , 1 
reiterem a la sava afligida mare. als 
séu» germans i d e m é s famíl ia el tes t i 
mon i de nostre sincer condol. 

• • 
Là Junta en plè da la b e n e m è r i t a 

Assoc iac ió Protectora da l 'Enssnyan-
ÇQ Catalana, de la qual En Calvet fou 
sempre un decidit c o l · l a b o r a d o r — 
com ho fou de quantes empreses i en
titats pa t r i ò t i ques que so ï i c i t a r en son 
concurs i apoi—àss-s t l a l'acta de l 'an-
terrament: 

HI ass is t í , t a m b é , tota la R e d a c c i ó 
da E L P O B L E C A T A L À l una repre
s e n t a c i ó del p e r i ò d i c «Vida Novz» de 
Pineda. 

A m b m o t i u d*e 'la m o r t de don 
Eduard Ça lve t , ais balcons de l F. del 
T . N . , enti tat que e l l p r e s id í , apara-
gueren ahi r amb domassos negres. 

El dipuiat a Òorts pw Barcelont. 

don L l u í s Ferrer -Vidal po r t à , en l'acte 
de "enterrament da don Eduard Cal
vet, la r e p r e s e n t a c i ó de la Cambra 
Industr ial i don Jaume A g u s t í la de 
l 'Un ió G r e m i a l . 

En R a m ó n M a r i n í e r n ha enviat al 
nostra redactor-quefe senyor T a r r a g ó , 
secretari pol í t ic del fiuat. la s e g ü e n t 
carta: 

« A m b fonda pena acabo da rebre la 
noti ia de la mor t de N 'Edua rd Cal
vet. Par no serme possible venir per
sonalment a associar-me a m b vostè 
en aquests instants da dolor, ho faig 
per medi d ' a q u e s t » ratlles que desit
jo les faci p ú b l i q u e s en les planes de 
son pe r iòd ic E L P O B L E C A T A L . 

»Bn Eduard Calvet era un de!» jo
ves mes estimables de nostra l ' a l r i a 
Catalana. F i n a n c i ó , fabricant i pol í 
tic no paraba un moment; era la acti
vitat mateixa. 

«No he de ser jo q u i t ln^a d'elogiar 
I far l 'apologia de tan a l t í ss ima perso
na, a l t r e» m é s í n t i m s ho faran amb 
m é s coneixement. Per a m i . En Cal
vet reunia totes aquelles ca rac te r í s t i 
ques que t indr ien d 'ornar el valer de 
nostra joventut catalana; laboriositat, 
I l i te l igencia, bondat i franquesa. A m b 
ia seva mor t , Catalunya ha perdut un 
dels s é u s fills m é s egregis. Que Déu 
el t i n g u i en g l ò r i a . 

MPebi la seva famíl ia l 'associació 
del meu condol . _ ^ 

• R, M a r i n í e r n » . 

Opinions de la premsa 

Con hondls imo pesar, con el alma 
dol >rida a ú n por la infausta not ic ia , 
damos cuenta hoy a nuestros lectores 
de la m jer te de una Je las m à s p i a s -
tigiosas personalidadas del m u n d o 
e c c a ó m i c o y del repu clicanismo b a r 
ce lonès Don E d j a r d Í Calvet i P i n t ó . 

Era ai «enor Caivat la c o n c r e c i ó n 
de io que podriamos lla-nar esplr i tu 
mercanti l de nuestro pueblo. Batai a-
dor, laborioso, intel igenta Su n o m 
bre va unido a todos las mani tas ta-
cionaa eo ' jnómicas que se han p r o d u -
cido an nuestra l i e r r a . Su c o m p e t a i -
cia en las cuastionas finauciaras era 
e x t r a o r d i n à r i a , por todos reconocida, 
h a b i é n d o l o llevado a la p r e s i d è n c i a 
del « F o m e n t o dal T raba io Nacional >. 
a la de la «Asoc iac ión da V i a jan tes» y 
a f igurar en pr imera linea en todas h j 
corporaciones que la defensa de los 
intereses e c o n ó m i c o s del país, d e d i -
can sus e n e r g í a s . 

Psro para nosotros la personalidad 
del seftor Calvet tenia otro asp;cto 
que nos hace llorar doblemenle su 
muarte. E n el sanor Calvet un fer-
vietita, un convsncido. -n entusiasta 
republicano. ha&ienJo n m a d o ' s i a n -
to en el Congreso y an el Senado con 
este ca ràc te r . 

Cuando ú l t i m a m e n t e se Inició ta 
pa t r iò t i ca corriente de a p r o r l m a c i ó n 
entre loa par t ido» rapj^I icaaos c a t i -
lanes. fué el se í i c r Calvet uno de los 
mas entusiastas delansores de ia coa-
l ic ión Radicai-NacionalUta. 

E r a un caballerv. U I J amigo s i « m -

pre y en todos m o m e n t o » . Un protec
tor de todo lo bueno y todo lo b i l l o . 
Un l iberal de c o r a z ó n j un aman ia 
entranabla de au t ier ra . 

Oaseanse en paz. 

(De £ 7 Progreso) 

Nos ha serprendido d o b r o s a m e n t a 
la not icia del fa l lcc imiento del que 
tué m u y que r ido amigo nuestro do: i 
Eduardo Calvet y P i n t ó , una do las 
m à s prestigiosas pers jna l idades entre 
los productores y los econu.mstas ca 
talanes. 

Era Eduardo Calvet una figura r e 
presentativa dal e sp i r i t u m o . i c r n o ca-
talàn en al que se funden una t^rau 
laboriosidad, una vasia c u l t u r a a r t i s -
l ica y social, u n ^ran amor al p rogre 
so y a las ideas hberalas y un acen-
drado oa t r io t i smo. T e n i a algo de as a 
b o m b r é s ponderades, vanquis o i u -
gieses, cuya vida fecunda se desa-ro-
lla entre ia f i b r i ca y eï Cl i b , cuva ao-
t iv idad se m a n i r í e s í a en el estudio de 
los proble nas de la vida practica y ea 
el cu l t ivo de elevades cuestiooes ideo -
lóg i caa . 

Era un trabajador y era u n g e n t l é -
m . n . Cra ^c t ivo . franco. u . ta l igente 
curtes, y al p rop io l i e m p o , batal lador 
en defensa de sus ideales e i c t r n i -
gente en sus convicciones . 

Su eompetencle e las cuestioDea 
financieras era ex r a o r d l n - r l a y r e c o -
nocido por todos el g r a n r e l i e / a de s « 
parsona'.idad al tratar los p rou amat 
económicos. 

Fiffuro aa política ea el partida na-
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Nitda; 
E l envidiado pue 

p r o d u c t ' T c s capa0*11 
vo una preciada r*c 
bt r 1 • para rcpre»í 
la C n f e r e n c i a m t · · 
n e t ü a 

F r . 

»i»do of ic ia l de las c lase» productoras OM 
:ías las ansia> de me io ra r i t í t r . t o del p r o l » -

tar i sdo, CMPO tiuiso hormanar sus 
gustos y sus afidones a r i t o c r ü t i e u 
cou IOÍ í d e a l i s u o . de U d e m o c r a c i í 
t e p u b l i c i í i a de Catalofib. Y I0J0 eslv 
sin 8fec!a<;lí>o, »;a ^«1 aj.aralo de BR 
p r o p ò s i t s solemne, con la qaisma g ra 
ciosa na tura i idad que ta:i atracnvo le 
bac ía 9.1 sus !>ecuei'.Ucmnes munda-
nas. F I ambierjle te l^ié hustfl . Des-

y s j a v i d a i , p u é a de una haclga ta.nusa, que s i^uiu 
wudec'a ai i .o -> a la i t i ru s i -Sn «pas io rv ída dc una re-

por l a l l o r m a legal de la jornada obrera, fuc 
na, hacicndose casi m a t e r i a l m ç n l e lanzado de la prc 
o de la cont ian- : sidencia dei Fomento 'ante 'a i n d i f j -
d i í p o s i t a i o sus rencia general como un hereja qu 

hublera p r o f i n a d o la s a a i í d a d d . l 
t e jnp io . 

"^ ï l r ac i a s a Calvet, C t t a lu f i a fué d ig 
iwfcment'S rcpre e.itada en los Congre 
«os In t c raacu í f l a i e s Al^oJoneroaf y en 
kraenci l lez con que, lie vando la r.:-
p r - s e n t a c i ó n catalana al la lo d e i a ; 
grandes fir.-nas de la i n d ú s t r i a mtia-

. 1 * ; aca_ i cj , :a ano a los Congres 
a que entre los TÍaiiaado ias 'fortes e:jrop*as y tra 
o>.upaba o b t u - ç*n ío • sus houibr^s emineotes, n td i e 

ni.e.isa al no Ü - i hubiera dc i . ub i e r t o el fuene ideal q u ' 
tar a EapaïM cu 'e inspiraba de elevar on la considera-
acioaal a i » o i i o » ' c f o n del mu^ido nuestra i n d ú s t r i a cas> 

d o m è s t i c a al ranso de u n valor u n i 
versal. Po su in ic ia t iva , uno de lo ' 
Congresoa »e í©iebró en Barceiona, % 
a^a dover ia iacotiscienc;* con qui 

_ 4 d e í nuestro v u i f o productor asistia Inch-
IdiajBe su | feren te a aq je l l a • I t i s ima consagra 

ma i en as ecoi 
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.Miueou . . por v i r i 
• n a los Cunjçrcw^ 
ia. A lema Ma y tié 
ít> cl s e íMr U» lve ; 

en ia revis i >n . 
- a d q u i r i ó Telie ' f t ' 

i--! àlt.mo 
le » # h i i e -

e l re^os del » r i e Mz'.il del 

Intorirsnci in en la so iuc iòn d.-! é l t i m o l ^ i ó ' 1 de su oscura e x i s t è n c i a , debitl • 
t o íertw^ iano y an ia dc i« hue ' - esfuer/.o personal de un bombre qu t 

bna del Con^reso 
nero cciecraicfc» en Uar -

Je. F u é laii^bién p re s i -
de ia p^ra ia. ce ensa de 
ana. újfma la por 4;o asocia-
è c o n ó a k a s . 

so ti a t) personal cm don Eduar -

por educa:] m natural de su espir i tu 
I r epug iaba las afecraciones aparatoses 

I n t e r n a - del apostolado. 
En sus ú t t i m o s t iempos, un amab! 

escepticismo ie m a n U n í a alejado ü< 
las I ichas politicas, en las que tantu 
br i l ló en los t iempos famosos de Su 
l idar idad Catalana. I jabiase dado 
cuenta de que nuestra vidia púb l i ca . 

Calvet de una aduoaeLjn exquisaa u 1 F>oco s imp ista « u n . no toleraba eo 
c una gra,, cocdia l idsd. Hab.a ü a r f r j < * i n ^ r w que a ella «e cor^agran 
0 en Barcelw»* en ISyr'1. una c-ompieiidad de tempcrament ' j 
'd Foinanta del Trafcajo Nacional como el s JVO , - tan daser 'adadaaieo;-

ha LStorit. Ju hoy c j J ip^uras ne^ras i r r e s ^ · t i · o s · c >n nuesfrss p.eecupa-
en ieiVal d a i é u e l f t par la muer te de su ciones p ro / inc ianas . I.a transforma 
ex president*. j c ión e s p i r l u . . ! de C a · a l u n a , de la que 

l ) e sc«n í e en p a i - e i que fué m u y f*"* ^ c R ' & a l!? s do uno de íos 
quer ido amigo nuestro y reciba su o h r a r o s ^ m à s infatigables y mejor do 
dist ir .guida tami l ia ta e x p r e s i ó n de 
n i c - u o n u s sincero p;sainc. 

jp (De £ í Noliciero Universal). 

f.i-i la mad^-u^ada da «yer, euando 
•amos a eerrar nuestra edic ión dtí co-
Wis, r-iCibiaios un aviso m o r t u o r i o 
wa s<s i n s e r c i ó n . Con gia i so' presa 
Bnos q'.e sa anunci >ba el M i e c i t m o n -
i de nusstro querid'> amigo don 

• » C a Í " e i y P in to , una de las 

lados, Calvet la daba p^r hecha; y era 
como un -r.u.iaJano de Paris o de 
Londre* que querla v i v i r y pensa 
igual que en su t ierra en esta gran al
dea que taa p í n o s a m a n t e va conv i r -
u o o d « s e en c i u i s d europea. 

A p f t m . .>n los !ni»MÍ)i»es en el ejem 
plo estts dos vidas eati lanas que se 
han ex t ingu ido • 1 un n í s m o dia a 
q i i « r » r a «u pà t r ia tai corno es. El gra:; 
f^rat i * la Urba, co.n p e n ü i o de las mas 
ex tf's·s vf r ·udes de ia t i e r ra , t u t o la 
al i is ima vis iód de los dsstinos de Ca 

•ad 

. n a ü . j a J c ^ mas conocidas y a p i e - taluna; y e^proveciían l o los elemen-
,s dol renaci niento catalan. que t o ï q u e i c d a b a la vida actual d a s i » 
i oitentado dí ,aamente la repce- . P^ef lo . q u * era n los p ropios do su 

i o Je Cataluna en el Senado y aima, deĵ a tramada con su poderosa in-
(,-••-;°reso y habla sido elevada teligen:ia un surco tan p rofunJo que 

us m é n t o s a la pres idei««a. del p»r n i acha UempA aa rà c l aatanto da 
e it-> dei Frabajo Nacional . las s • ^àra;» luturas da La patna. E l 
lenaàs i iabia si ió presidenta de l a ario^joig Calvet, cuyo esp i r i tu alado 
liCíia de Viajantes, de la S o c i e » i g u s t i los r r n n a m i · n t o s da las a r is to-
dc l i eogra l ía Comerc ia l , da l a | c rac ias sooiales de atrai tierras, 

t m n ; nn caiTnat^e mortacri • la falgí d» • ot-
xo d«l 4)1; més guard·'a.-liíuniciíiní· mo .-. U . 
tQtO l̂M autoritats, i «I poble, a :ai»st p8^1 
ilo Tïafca'^na doloro".rasat eoípiós do taüts 
.ual'iiuran'/ï. 

En iTibar « la ports íol palati <lo la 'JOB6-
raiitat rebóai fèretre !a •.-iort.-oia la Parrò
quia dol Pi, la qual arribut tjuo fou el cada-
rro n la capella da Sant Jordi aotonl tos ab-
-.oltos <ie i itaal. 

Enaqnoli reduït resoínte tot» «)9 nul hi 
ir.·iu JOS düiii. j r . i fo.i.lauiaat uorproso-i -a 

fèllgleàíwi do l'fit». Nosílfros nmbé. sfeas i 
t it com som ene troblvem fondament com-
u •.,ii·.<: que eo aquella momaots no ora ol 

Dau Jo l'R'.tar qui ous prosi'lla, alr.o l'Hoine 
ol fèretre: no «1 Dou de ia roli,; 6 oatóllcí, 
ino ol dea do ia reügié de la Pàtria. 

I or, anai-un-''!» do l'histórlo Palau « D f 
-entfem [••- •goBamun' entri t.-ti la nsort 
ilcl flil prddüaet* doCaUlurja ^ on» t r i 
àvem «n eauri recooforteta cu -adairir 4 
.•a ub a im noasa. 
Oi-ia En Praiéa m Jit; me» nova morta, no, 

la fortcidable ronaixensa D icional i • l'atligf-
la Catalunya: d'aquosta Pàtria quo o i na .•' 
revlfe, daquosta Pa:ria por a la qual oli ba 
laeutuna Tlda d'intona treball, d'iquosl.i ! »• 

tria quo, per a renéixor, l'ba prec pi at « la 
DMÜ ______ 

La ïoüiisijnpo | fclli 
Com és sabut teu demnnit per.nis 

U capità general de Catalunya perquè 
a r d e u é s que r i s soiuatens de les pobla-
;:ons per »n babia d e passar «1 cada-
*re del senyor Pral de la Riba anas-
i i u a retre- l i hcr ieuatge. 

Accedí el cap i t à general i i m m e d ' a -
ament d o n à l 'ordre q u i tls soniarens 

ió acudissin al>paa dsi /éyttr* L ' a c t i -
-tut del d»pità general és com pot vea-
re's dígniiSima. Es el reflexa i m m a - . 
j u l a t uo la dignitai qoe domina eu les 
altes esier s ae l 'Estat espanyol. 

Sortosament, els so na tens ao Cata
l u n y a de les ordres ét i cap i t à geQira> 
en l an el cas quc's m c r e i x · n . Així va-
i é r e m com a tates les poblacions a .u-
i iren a cobr i r • ! ^aa de la l ú n e b r e co
mitiva. 

En aquell monient elis r e p r e s e n í a -
rea l ' à n i m a dei poble associant-s*: al 
io de Catalunya p^r damunt de t >t4, 
íea vexaciuna i da totes les tiranies 
dels bome*(?) f c r o r n a n t i (!) de 1 Es
tat. 

En aquell momeot ells representa
ren la volun.at suarema del poble 
H tfdamaut p i r damunt totes las opre-

stóns ia sava s o b i r a n i a . ü a ca sabre la 
IKiiiírtst del aeu pcnsiuient . 

Diffiosirí lÉís fle csiiiol 

U s e n U ^ t » i s I f t t ü m 
Convocada axprasaraent • • e sc í» ' ex 

t r a o r d i n à r i a amo m o t i u de la mor t de' 
rue tou aon moit Toígut Prenaent m l , 
es r e m i baix la oraaidenaa de don 
J a i n Pe rp i f i i , la i u n t a admir.istrecxo-
ra de la Crsa L lo t j a del Mar, acor-
dant-sa u n à n i m e m e n t íer constar en 

pel Consell ü i r ec t i u , 
à d o s q u a m d e quatre J o i a tarda 

dol l·icai social, 
a ta 
del A m b mot iu de la mQr' ^ L ^ J 

Prat de la Riba aj ?- D ^ " " M 
nit en sessió ex t rao rd inà r i a e*^onpse'! 
Oirecliu prenenl els s?goents «co- • 

1 Fer constar en acta el pregon 
sentiment do 1 Associació per a mort 
del qu i , per ésser presidentde la Man-
•omunitat. considera com a v-a? uaf 

cial de la N a c i ó Catalana. 
11. Comunicar a la s.oyora viuda 

i família da I i l · lustre final el condol 
de la Protectora. 

i l l Oficiar a la Mancomunitat Ca
talana i a la Dipu tac ió de Barcelona, 
notuicant-los el sentiment de l'Asso 
ciació per la mort del l l u r malagua
nyat president. 

I V . Assis t i r el Consell Direct iu en 
p i e a i a t e d o l 'enterrament del se
nyor Prat, sor t in t de l'hostatge de la 
Protecfara (Canu ia. 14. pr incipal) , 
mi t ja hora abans de l 'anunciada, con
vidant per mi t jà de U premsa, a tols 
éls seus socis que vu lgu in acompa
nyar lo al referit acte. 

V . Demanar als directors de les es
coles catalanes i en particular als de 
les subvencionades per la Protectora, 
a assistir amb l lurs deixebles a l'hos
tatge de l 'Associa ió, dissabte, a dos 
quarts de dot^e del mat i , per anar a 
oorlar a la capella de Sant Jordi ia co
rona ane l'Assocracio ded i ca r à i l se
nyor Prat de la B l ^ a . 

V I . Recomanar a ia Secc ió Edi to
r i a l P e d a t ò g i c a de la Rr^tectora U pu
blicació d'una biografia de l 'eminent 
patrici (encomanant la a l 'escriptor 
que cregui m é s indicat( , incioent-Ia 
a'l plan do biografies de Catalans I l u t -
u-ss, que te- acor-ades p : r a IA pr ime
ra aavada; i^*%MiPd (ra 

V I I . Comunicar a la mateixa E d i 
tor ia l Pedagò.s ica el desig dal Consell, 
de que gestioai l ' au tor i tzac ió necessà 
ria de q u i correspongui, per a pub l i -
ear una rova edició de la D>clriaa Ga-
talauiata, escritií l 'auy Í8g4 pel s í n y o r 
P i a tde la Riba, en coi laboiacic amb 
E T Pere M antanola, prcmiaJa en un 
« n o u r s del Centre Català de Sabadell 
la qual e i t ima de gran profïl p r a l » 
(••-.nuciode la cenciencia nacional ca-
tatana entro les jencrecions q n p u -
guen. 

L a Ll iga Espiri tual de Nestra Se
nyora de Montserrat, fonda nent ape-
oada per ta mor t de son i l · lus t re soci. 
senyor Prat de la Rioa, ha «cor 'at ad 

a Ert R i u ; i Taule t Ü e s a ! Palau de la 
Generalitat i » Catafuny*. 

D-manar a la Mancomun l t e l 1 a la 
Dipu tac ió p rov inc ia l que ' l fè re t re del 
P r t ^ d e n t v»gi cobert amb la bandera 
de la Ll ig í .'<eRi nalisra, a I j q u a l han 
accedit (. . leilo» corporacions. 

I finalment c o n c ó r r e r a l en tar ra-
m e n l e n corp>rac ió . a qua l efeute 03 
re^a a la Premsa fagi púb l i ca 1 i n v i t a 
ció a to'es les les societats p o l í t i q u e s 1 
cotturals de Catalunya, Valencià 1 Ma-
Porca tfdheffdes a la L l iga Regiona
lista, a tots els socis, ala senyors sana 
dnrs i d ipa taU « Corts, per a que co 1-
corre ix in avui dissabte, a 'o* «re» 1 
mit i a de la larJa. al local social, (Ho-
ters. 4) per a agregar-se a la f úneb re 
comi t iva , ai pas d'aquasta p t r ia p l aça 
de Santa Agna. 

T n Rafel Morayta he enviat al se-
c'3c0t telegrama al director del con 
frare «i-a Veu de C a t a l u n y a » : 

«.Recïban m i p é s a m e tan sentldo co
mo sincero con mc t lvo muerto P r a l . 
Cataluna pierde el aupremo Hector en 
ciper i toal ldad y Sspatia un modelo de 
estadista*.» 

L 'Aleneu A u t o n o m l a t » del districte 
V ha p r é s acords n-lacionats amb \> 
mor t del plorat President de la M a n 
comuni ta t . 

T a m ^ ha remè^ a la famí l ia del 
senyor Prat de ia Riba el s e g ü e n t te-
lofonema: 

« C a t a l u n y a » , Associac ió A u l o p o -
mh ta Districte Quint Parcelona acla
parat pè rdua insigne patr ici de i in idor 
aspiracions l legitimes Pàt r ia Catalana 
envia teetimoni del s é u profond c o n 
do l . 

President, Santiago A n d r e u ; Secre
tar i . L lu í s Bracons .» 

T a m ) ^ la t S ó c i e t a t d ' A t r a c c i ó de 
Foras t e r s» ha donat el p è a a m a la ia 
mi l i a dei ssnvcr Pra i de la Riba i t 
l'S cor pe racions que tan aacertada-
oient presidia f ' I lustre •inat. 

Telegrames rebuts a la «Ll iga»; 

« V i t ò r i a . — F r a n c i s c o C a m b ó . Gero-
na, 13.—Ofre^co patriotes catalanes 
sincero p é w w e failecimrento Prat. 
Conceda Diot entera g l ò r i a . — Lu i s 
E l iza ide .» 

«B i ' bao .— Francisco C a m b ó , Gero-
n» . 18.—Noticia f a l l ec ímien to Prat de 
la Riba sentidlsima lamentando pé r 
dida gran patricio, c a m p e ó n defensor 

L en r-se a toies les mai>iissiacH>')s de I pc-sanalidad- Cataluna, asoti&adonos 
dol aacioaal, i a u t ü i r - b i corperati va. I duel*» nacional nombre Juvantud Vas 
ment. 

A v u i la Junta i els soci» es reuniran 
a k s cinc de la tarda en el lacai so
cial per a c : m - i n v a r (es de ipu l l e i 
morta.a del E x c m , Sr. President ae !» 
Mancomuni al a la Capella de Sant 
Jorai. 

« R e í a c t o r e s o i E c i a d i » a Francisco 
C a m b ó . — R e c i b i m o » profundo dolor 
"oticia muerte gran patriota, h i j o 
i l u t t r » , g l ò r i a C a ' a l a ú a . » 

A .--ci. c ión Protectora de ia Ensa i an - i av ino mal con las ar.deccs de una vida 
za Catalana y de a Catnara 
tes y ' iepresen'antes. 

Subianto^ que el senor Calvet esla- j « l recuerdo de un esfaerzo es tèr i l que 

de Via j an - pi ' kliea srn re' cyes ao»f ntes, y se va 
|da ente m n n d o J • in i j a sus a m l » o s 

« B a r c e l o n a a C a s t e ü l e r s o l . — ü i r i l l o . 
—ins t i tu t reunit aouest mat i acordà 

acta aon me» o io lond » e n t i m : n t p i r la *"Í8ti . r c e r ^ ' ^ i ó 'eotorrament dis- jCat . luf ta y ejenrplo pe ran . i é 
m o r t de d »n Enr ic Prat ae la R iba - , 1,abte 1 fa •TP,es,nMci6 8eBa,cl d lvea · , oue ^ b o r a e i o i por »! r e s u r j i m i 
comunicar a ia famí l ia del i r a t f i x ei:""5-—0r* ? / nuestra p u r i í . — R a m i u de la 

ca.—Orueta, p r e s i d e n t a . » 

«di lbao —Fraatiseo C a m b ó . — S i n -
ce-amen e acompano a usied y a to-
c. s los ami «ros en el seatimiento p^r 
la irreparable p è r d i d a que Cataluna 
acaba de experimentar con ia muerte 
dal gran patriota Prat da la R i b a . — 
Se ta .» 

« B i l b a o , — F r a n c i s c o C a m b ó . — R u e -
go sa bar;! iatfrpcete cerca la í a m i l i a 
del taSor Prat da la Riba dal TÍVU 
ssatimteoto qa j me ha p roduc ido la 
muerte del l lustre maestro, g le r ia de 

de los 
ento 
Sota 

ba 
m . 

c u i d i d o desde los p n - i 
ei corrvente ano, pero: 
as noticias daban la es-l 
t cu rae i^n , auuque Ien-j 

stico 
ia de 

BO 
SU 

nos ha sor r re ! id ido euando l a . p ' i d o un debar 
estàs pdeinas e 

fü 

ie 
la 
a 

e n c l ó n p ú b l i c a eaaba concentrada 
1 seguir los inci<ient<i de la penoss 
i t i l í del gran pa i r ic io senor Prat de 
H ;a, wl lec ido casi a la misma ho-
que el se.ior Calvet. E l mes de 

o»io es tunesto para Cataluna. En 
ua tBÍSino d ia . tambiOn de este m i s -
mo mos m u n e r o n en 1913 d^s l iom-
bres eminontes, S u à o l y Sol y Ü» re i , 
y en igual mes de I j j j a , el i n o l v i d a -
bie ^ 'a l léa y . R i o o i . 

l í a í ia u a d d o I v i u . i r J o Galwat en fe-
br-rro de tS??. Muere joven, y a pesar 

que no tué físicamanté un hombre 
e r t ï , ba s iJo en espir! u convan te -
j n l e j >ven hasla ia ho... ·>·9U muer-

i«i la pres :dfnca dei l-omenlo, n l 
mvest dura ite senaaor logreron 

eotuar en su caracit-r, s iemjjre j o 
vial y amable, la.grave lad que suelen 
U-ir a inuchoS hombrea lasaitas repre-
ventacionea socialw. 

No í u é . sto ocnDargo, an su v i d a p ú -
l ica u n homure a í . r t u n a d o a quic.n 
j d u i « aonrcia. T u v o por lo c o n t r a r i o 

c l i v o s sobradas p-tra sentirsa a m a r -
ado por ueseu^aiios que pri>b»ble« i 
ente. peso a &u apariencia co rd ia l y 
uaiva, han n n n a d o s u precií iaa exis-
ucia. Para muohos, era Calret o p t i - , 
; » u I r reduct ib le , que pasaba t r l v o l a - i 
ente aobre las situaciones m a » g r a -
s da la v ida . ainanizando.as con , 
iBaifes que ae iuoieco.i famosos! 
u i o r e v a l i . i ni de una iacaoscientc 

l í i - c reza . Y era touo lo cont rar io de 
»tti era un l uchador teaaz que babia 

ra-SMa à v m b c o s una carga 
Lor a sua fue zas y habia 
i a miüvóa m u y super ior al 
e su p à t r i a . 

- -*t s uaa - locc ió . ' i y 
p r inc ipa imeute eu -c . -

># ae babia , ta to en una 
«MWÍCO . : -p r t-j abier t 
Ics «are ien t - rs .moraies del 

en ctras p ï r c u n s t a n e i u i 
do ser au j ; ' o r ' a · 

Descansa en paz el bu«in amigo . Sa 
f a l t t nos s e r i m u y s tnsibie . Y at tes
ti mon iar a su r - v M x a a don P e d r ó y a 
su íami l ia nuearra simpatia por la d o -
or-sa f-érdida, crea no^ h a í i e r c u m -

ie amioiconsignado en 
te modesto t r i bu to a la 
ho mors qae. la fu lu t a 
e r i cdvidar. 

v i u dolor qua a la Junta ha p r u d u i t | G r a n ' o M b r a Oe t sc is de h Joven- ' Aburt(>·» 
tan í r r e ^ a r a o l e p è -ua 

. lubiera p o d i - , p^r^t ivaineut a 
de^pullas mor ta l» de l ' i lus t ré final s l c a d à v e r ciei sèu Mos t r i en la capella 
Cement r i , i c - n t a mitj» asta la aan- de Sant Jordi la ui t del dissabte. 
d T a ce l edifici eo d e - ^ s t r a c i ó da 

- . . r - j w i s u U W I U V I V \ . « a^uis uc <a j u v c i i -
ie cua 1 assisur c o r - tu t N tc iona l i» t a han demanat que els 
la c o n d u c c i ó de les s u co^oedit u n toro p» r a vetllar el 

d o l . ÏS 
«4 

« V a l ' a d o t i d . — F r a n c i t c a C t m b ó . — 
Asociome fodo co razón aca t imianto 
p é r d ' d a inEiçna Prat ds la Riba, g l ò 
ria Cataluna, renovar Espaia.—Oscar 
Pé rez S o i u . » 

. - t ï i u n a no de 
(De L a Pubiicidad) 

E l Consell Comunal de la Un ió Pro-
foss.cn.1 de Dependents i E m p l e a t » ! «Bi lbao. President* L·IÍK» Regiona-

L a C « » b r a de C o m e r ç l Navegac ió de C o m e r ç ( A l t de Sant Pere, 2. p r in - • lisia —Sunll ro haga « n s l a r a la fami-
assisiira corporat ivame t a r e o t e r r a » . * ?11')- ^ « ' ' e r i n t - s e ai profond dolo-1 ha del safior Prat de la Riba m i « e n -
ment àel senyor Prat de la Riya , sen ' ^H? f n el3 Pf«»ents moments arlapara t imion lo por muerte gran patriota ca -
President don Jo^-n P e r p i n à , ha i n v i - j * ,-*t» ' jnTa per la p è r d u a del seu pre- t í i l i d . - . Z u b i f a r a y . » 
tat par t icularment a reunir-se, a m b ! ^ ; i r . fi'·.· l 'excel tentlssim senyor dea 1 . ., 
di t objecte en e » claustres de la Ca:e- hnr ,c F ra t oa la Kiba (q. a. C a.) . j «P»: 71a i a Mal lorca .— ,«i 

i unJo modern 
l l a r sus é » D t a » dic 

c r o r ó pesiuie c o i i -
rcpraecaianlc 

MifiiJjiPf}tto!iMi 
Oaman^rom en la nostra «dioló d'ahir qua 

tot oi pobio da ft·ru·ion* foo «1 peu <i«l mo-
numont a Ea itius i Taulet a rohire el 003 mal-
liai'rsMÍ*ia.)nt innrte del qui fou ogrogi (UI do 
CaisluTiya N'Enric Tr U de la Uiba. 

Enda- »da> (,uo \io i i f ésmiía. reaoiaanat. Kl 
poble do LU'-oelona, cun&oient cura cap altr», 
hi IJBVÍÜ :ioat perquè sabia abaslamem prou 
que h&vta .l'honorar ai. ttli iTlwstro do la Pa-
tna. 

Poctivamoiit tols el jorn momoraMo d*la 
oiasife . ii'jió por la Solidaritat Catalana ro-
coedam ha\or vbt méa pla de gom a gom el 
Baló do Sau: Join. No oren ja lo* peiaonaii-
tats, que loown ol compromís inolu iioie <lo 
és^er-hi. les ^ui • -paravnD L'acribada del cos 
iB;tD!ak«t do Ithqroa aínineot qui ha «Mat, do» 
do OHIUS anysao?!, l 'jri* :»ador de teeperit 
aacioiual do lanostci t»r: »: ora tamoé oi po
ble iot, guiat per la «vnsoionoia -do la «OTÏ 
dijaltaupàStia quo, ua jorn i un «Itro ftu» ia 
seva Biori, li denà i ara üosRparoaeut delni-
durcle los d iott inos oactoMaUatea. 

L·e·paaUnto ora imponent, l/arribada del 
fèretre omplí» totlicmd'aqttull peípdiuús re-
oullimont quo sols plana damunt Ie» toatli-
tuts en lea h. rea s «ionin-'S. 

Poc a poc hi runebro comitiva tKiiAjstl·iit. 
«arrar de la Primcoaa. plwitf» dals Àngels i ca- j 
rrer do-l·iimc L vara ia plaça d» Sani Jaume í 
—ia do toia els muments tra·e·ad·malmant 
hiütdrios do innostré PB(ri»--(tB« al palau <le 
la (ionoralitat de Catalunya. 

Anaven davant l'imponent laanifcítackJde 
lui guardes manteipala nontat-i; saguía la 

clerecia amb creu alçada; el fèretre enveica-
Uatatab l'auriftàmtea h«ad«ra dc ia aestra 

di 
d ra l , a tres quarts de quatre de la tar 
da, ala consel ler» membres i voca í s 
cooperadors de di ta C o r p o r a c i ó i i n v i 
ta per m ig de la premsa al d e m é s ele
ments que la const i tueixen a acompa-
n j a r - l o a d i t acta. 

• 
* • 

L ' U n i ó Gremia l de Barcelona pro> 

m b ó . L l i -
prega als v^us associats aue assistei- 6a Pejíior.ulista « V e u Mal lorca» , n o m 
x in avui a la conducció de lc« seves !:,*í;s « I f rupac ioas , p e r i ò d i c s reg oua-
deapulles mortals, des del S a l i d e , I i s Í M m,I ·or ; l · , ' ns compar te ix do 'or 
Sant Joan a la capella de Sant Jordi , ' ^ a l r l u n v » mor t Prat de la W b a , a m i -

i a tots quants a: te» i honres lune» neniisslm reconstructor gran p à t r i a 
bres ae ceiebrin en «ufragi de la seva " ^ a . — E s t a l r i c b . F o r t e s a . » 

à n ' m i - j tValencia. L l iga f í » ^ o a a l i « a . — L a 
La [onta Directiva de la Societat ^ t d a d l d o , · í , ^ ' ï a „ è . . a » ^ 1 

fondament dolor ida per l ' i r reparable E c o n ò m i c a Da'celonesa~ d ' A m i c r d 6 1 s é ' ' c 3 r ; p s rò En Prat ^ R i b a »e-
p è r d u a del g ran patr iota don E n r i c , P a í s , prega a. tots els senyors que i n - a u i r à eSsen: im ,nor t i , ! — l ' 8 b r i à I b o ' ' * 
IVat de la Rvba. recomana a tots ei» tegren acuesu Corp . rar ià que ^ u l - l « V a l e n t a . - A b a d a l Ll i sa Reniana-
g r e m i s « l h . r i t , i socis de la m a t e i x , gu .n as , c,ar-se a l 'homenatge de ^is-a Conegut í a t a l d e « n ?ç En ? ! í t 
« u e no hagin . . g u t c c ^ v o c a u d n d . v , . respecte 1 condol en hor.or de i Vvcel- Joventut V ^ l e ^ . c ? J s t ^ p l o ^ a i rdàl 

l ea tus im soayor doa Enric Prat de la . p r imer polí t ic Espanya.—Garcia C o -
Kiba, concorrent a la recepc ió de ics nejo».» 
despulles dc l i l · lustre patr ic i , la qual 
t i n d r à lloc avui. a lea ais de la tarda, 
1 a l'acta de l 'enterrament, que seri 
d e m à . 

dua 'ment per l hora de l ' en tcr ramonl , 
assisteixin a' u i a tres quarts de q u a 
tre en punt de la tarda en el local so
cial per a d i r ig i r - se des d 'a l l i al Palau 
de ia Generalitat. 

• 
La Junta Direct iva de l ' O r l e ó Cata

l à ha acordat asus l i r en c o r p o r a c i ó a 
l 'enterrament dc l ' i l u s t r é President de 
la Mancomuni ta t de Cataluny N ' E n 
r ic Prat dc la Riba, pregant amb tal 
m o t i u a toia els senyors socis de TOr-
teó qae assisteixin al local social avu i 
a dos quarts de quat re de la tarda psr 
a un cop reunits dirigir-se al lloc de
si/, nat a les societats que a s s i s l i r à n al 
l u c t u ó s acte. 

Per a rendi r el darrer t r i b u t al gran 
pa t r i c i , que l ' ü r f eo Català comptava 
com a soci protector Jes d i molts 
anys. la Junta espera que lots els que 
figuren a L'entitat voldran acomoa-
n y a r - l a a retre homenatge a l o n í n e n t 
i any e m consoci. 

E l Coasall D i r s c t t u do l'Ateneu del 
Dis t r ic te I I invi ta els soc s del mateix, 
per a l 'enterrament de dot» Bnr ic Prat 
de lu R i r a que s eteetuarà dama, a la 
tarda a sortir en corporació presidits 

L ' A g r u p a m e n t catalanista de Pala
mós pregona nent afl igi t per la p è r d u a 

; del mestre P r t ú d e n t l ' i l u s t r é p a t r i c i 
I ca t sh Prat de la Riba vas envln l ax-

* „n,l,a.DirJec!1iv· ' Comiss ió de'prasi'' de» s í u m é s sentit condol i vos 
Acció Pol í t ica de la L l iga Regionalista P/ega el i-asmetreu a la preuada fami 
es reuniren anit Dir a p.Mdrer ncor J$ Ha de! fiaat. -Mioua l \ injrut 
relacionats amb la mort del eran na. n 4 í i . 1 , . 
t r i c i . don Enr ic Prat da la Riba pTe* r , . 9 a 9 M l u ^ o l · - V " * < l » de Prat de la 
sos aquistos la sessió s ' a ixecà en 
nyal de dol , l foren els s e g ü e n t s ; 

Barce ona » Caste'ltcrr 
Pra i ^ - [ . v ^ i J ^ ^ ^ V i a d , 
•grupament de baleirs ;!?' •* ' ^ s t < 
sellon^sos i vi lea- iaa- U j " ^ ' · roj! 
sentit condol per U a»òrt del I?/'*'u 
d i r dels c j í t a l a n 3 . . _ / o r ? ^ a m é s Pre. Pre-

Pres i . 

i a r ç e l o n j a Castelltoraal 
Prat d e i a ^ h ^ C c n l r t ^r ^ 

C l e U dc ^ n t Gaviaè i p ï o r , ,3-
a gran patr .ci , 1, ú n ^ T ^ P-r-
r a pons,- ai tal d e s g ^ ^ a c . 

Barcelona | Ca»ie | ! tersoI v i J 
P r a t . - J o v e . n u : V · i e n d a n i s t a de ^ 
cel na a'a^oc.a al séu dolor L , !ar" 
d u a o t l f r a a pa t r ic i . P ' " P - f 

« V d a . P r | t d« la Rlba -Gaatel i . 
s o l . - J o v e n t u t Nacionalista a f ^ 
plora amo vos Ca 'a luns , , « 0 ^ , . " 
p-rdua irreparable del patr i i i , ,* 
r i m espi l l e ir tuos. pedr . 0 L ^ e ? ; : 
de la r e c o n . t r u c c , í e u J ^ * ^ 
sident. D a i r u f e t . » P a ^ a . - p r e . 

Aquesta ent i ta t d i r ig í a u <. •, 
d r i d i fun t p-es.dent d ' u M ' ' * « 
mtat , . 1 t e l .g rama . . g ient: 0 a u -

«-Ateaea dis t r ic te ÜI plora pérduï 
l 'ustre patnc , - S a l a Sit à l 
Vila Ho:.et. ftei^marti, Fortuny pjf' 
c e * . . . , Pon . G a l l . V a l l . , 
m é a U r m e » ) , ."^' íen 

— ' ^ ^ u * i'?c*€a- v.09 d c m . o t iuaten nostres llàgr' tmesa les nastreg 
P r e a i d i m , Sangoi iu . 

E n l a r e n a i x e n ç a de Ca ia lany» dos 
homes « a r q u e n duas fites memora
bles. LHin -d ftlh e n a c u g u é larfo-uera 
l altre basti l 'edif ici . 0 *' 

Q o a M l que lle. tçà la gu.pira u . 
a n c c n g u é e l f«c. m o r i . arjurst, H Jr--
mava e s p i e n J · r o s a m e n t . ^ .Vàíot;_ 
ment. L · i e v a obra haví» estat o n n .|6 
ei tussiasme i aquest havia ja t-rana-
en tols els co . . 

Ara el q » » b..atl l 'alt edifici, es mort 
tarn é, 1 1 ods lk t w s t » inacabat encara 
L 'ha rmon ia le ta l de U meravellosi 
arqui tectura fou el séu secret \\i<3 amb 
; l l «e m o r í . R é s de turrieburnisme en 
ol i pe rò r é s t a . n p « ; dei ptograma cri-
laneramant p r o t í t m a t . 

Ara que l'ha nj^ í t tia tr iat e x r i si-
dament I * seva sfetima. • 0 -, uru 

ran d e s o l a c i ó al eenre com las som
niades reali tats p w ú i s n d'una cosa 
tan fina c o m la T i i · - V u n hom: Hjt 
avui desventurosament l i és estron
cada. 

SOLTS DE SÜJO 

. i ^ a — ^ c i e ^ A t r a c c i ó da Fer 
• de í . a r - e l o n a ta i t imoa .a l ' immens do-

. - . -v. - Í i · . ' i tu es sotjaents' i - 1 • • — . 
Fer cons taren acta el oesar immens1 ^ V . ' ha.Pro o U . ? é r d u a « r * 1 

Sr la mor t del cjui fés son funTa?or ! ^ - ^ ^ t Rub io 
pa

per 
V u - p r e s i d e n ï després , donant ei p é -
sam a la famí l ia d ; ! finat i a les C o r 
poracions q ie preddia 

C o l · l o c a r e n el S»ló dactes, ei r e 
trat d En Prat de la Riba celsbrant 
una aessió nec ro lòa ica . estudiant 
tasca polí t ic 1 de! Mestr;. 

C o n c ó r r e r ia Comiss ió 

Castellteraot.—-Viuda Prat de la R i 
b a — A s s o c i a c i ó de l ' ropietar is B a l 
nearis 1 .Uaaan'.idls niiQer-nMtHcinala 
^ata unya. s'associa al séu profond 
dol r t ai de -a pa t r i » tota per la mor t 

a insigne Prat de la '^iba - F r e s i d c n t 

L * enterramenf 
.Com e»tà anunciat, es t-xn a l*squa-

f r e · n pun de |a t ' r d a . \ 'cu s-aqu' el 
ordre amb que anirà orcaoit -at 

Hat idors de la g u a r d i à municipal dc 
f r t n gala.—Asilats de les Cases de 
Caritat i Maternitat .—E-cpi-radors de 
B a r c e l o n a . — G u à r d i e s dels l'arcs mu-
n k í p a l s , — S e r e n o s . — B o m b e r » -rua 
cionans i personal subaltern de la ' S -
p o t a c i ó i oels estab ' iments i issl· t J -
cions dependents de la mateixa, amb 
atxes—Banda monic ipa l . —Clerecia 
—Carroça m o r t u ò r i a , es tada de ma-
cers de la Mancomuni ta t , Dip itació i 
A i u n t a m e r » ! . — P i q u e t de Mo \ • d'Hí-
quadra —Pxiaaera p re s idènc ia d'av.to-
ritats — S í y n a p r e s i d è n c i a d autori
tats i altres corporacions 

E s prega que c jda corporac ió p r i -
cur i formar grupu apart per a des
triar-se bé Ics unes de les altres. 

•A l a w a ^ e - l a tarda q y e d t r à tan:&-
da la capella, no permetent-se l e . ira
da al públic • j 1 

Per a la deguda organ'tzaci^ del 
acte, la P laça de Sant Jaume des de 
le? tre» es n u n t i n d r à del tot de; m -
bra.ada. FIs qu i hagin d'a.s'stir al 
e n · e r r a m o r i t e i t r a r à n a la Dip itació 
per h p o r t » de' e r r e r dc Sant H - n o -
r»t. [.a porta del carrer del Bisbe 00 
s 'obr ir i . Per^a p r inc ipa l so 'ameni sor
tirà l ' enterrament , no podent-se u t i 
l i tzar per a entrar , . 

A. la D iputac ió h a t r a n dTotrar-ni 
Iescar - i i s«a03 . i dalegaci ns 9·*:'i 
juntes. I es «orporacion» nombre*", 
per i * ffiaior comoditat dc tot= * 
L o de r e u r » r - » e al rar rer 1 Pla • ; f 
Sant Felipoeri i a la P l a ^ de ^ 
M v ^ l . I U P U ^ ^ San ^ 
coa*é neqacdar oue » o ha d ll*· • 
aing : a'urat a i i d s . p * i « ' · ar«aa,t7-ar 
U ' c o m i t i . a . 

\ J _ . „ . . . r f . A» nuatre cucd'-'.i 1 
A do» q ^ K ^ r i v r del 

b e i T m r d a ^ e a^oaci i'enterrament 
^'«nifi l « r t m o m p e n t .en » r1fsl ,or 
: cuca el taitkpa naceaaan. per a u 
a ^ l a m a i u t ^ · lAacte. . u con-

r l 'acta de l'eDterwmofit c.s ^ 
i vldats a l í m M a i t , earaaairA e » e 
..gunaii flóçs; -i 
I Auto· itatay.Janviüa ^oi 
de kk Uiba. Manoonwinil 

| S a l ó de U pre»kl»ncia 

cr Prat 
mtaoió. 

Roca. 

Barcelona a C a s t í l l t e r s o l . = Viuda 
-Professava a i :» I 

! r i table amistat i !onda a d m ï r a c k í p 

d 'Acc ió P : -
lítica 1 una r e p r e s e n t a c i ó de la Juma 
a la c o n d u c c i ó del cauavre des Je Cas-
t í l l te rsa l a Barceló ia invíra -it r. 
les societats a d h c r . i e , Tll^L, So-' [VT* P " d u a :d 
eics de la L l i g a i « n . d o r s , d i p u t a t t l*0**1'* U n o r de la uostr 
pe ra que a l e s 5'15 d e i a tarda « o m -
p i n y i n el cadavra d e . del monument 

Prat Piba. 
•o 

e 

•te r a I p c f s o m f i c a í i o glürüisiirde n o " 
tres a s p i r a c i o n a . — ü i a i l i Junoy seaa-
dor del re^ao. 

A i - o t a m - i t ^ r B a r c e l o n a i j * * ^ 
d ' & ü Catabns; Salous ad unts a 
l a p r e s i d è n c i a . prMi-

P a r l a m e n t m s i « ^ " i ^ n f n i ^ c . ó : 
d i t . 0 sastiiiguM p r * inp 

. Salo de eeseions. «flitat i 

F u a c i « a r i . de £ 
! D i p u t a c i ó S*\ó dc S a n t j o r d i %v 
1 AÍuatamenta de Cateiuoy3 ^ 
S*la de Cent d* C e i a Ctatat-

i AUfea . corporamona « '-oB," 
1 Pati datoTarosfaca . 
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l / [ P O L Í T I C A 

de la 

g A j o v e n i u t i ï a d o n a h i t a na ungut 
L beiiz<*t C*m**era de Sltp0' 

À antU* W P r a í 
J oo.em ha emnat telegrames 

* i n l An aquetts telegrames, ta 
de condol. * CQnUsLal a m b e l 

m 

m el qual es s o t m e t r à a l ' a p r o v a c i ó 
Je la C o m m i ó e.. pio que s o r à convo
caria per a reunir-se p r ò x í m a m a n t e-i 
el F u r t q u e s a o . r l a r à d .1» de U prò
xima r e a m i d» la p.jr.aTicia. 

3 . — D h s » b ^ . 

M a d r i d . ~No 
man-festa-

mo-

ï i d , t a Joventut, ha 

tge.ient. 
.Mi r . i s t r* F * * * * * ' 

rrererdo en la s incendad 
?Js de duelo del G*b*mo con 

^ u e r t e P r a ' d e l a R i * ^ u > 
Zionalista ruega respeluo^nente 

'n- 'anovert^rbec^. su preen-T w Z Z * C a t a l u n a . - F r e s i . 
Jordà: s e c r e t a r i , Massot * 

Molt U U * " t a t w * * ™ resP0S-
Davant la mort d un home eminent 

an\b una oan-ada a: 
i n. 

Carta oberta 

q u i t -

B0 n k i ha prou 
espatlla i unes paraules de cartes 
mé5 quan no son sinceres... 

Xies l -m massa acostumats an aque. 
honors posiums cfictals t sabem lo <fue 
somerque ens els prenguem en serio. 

T.s mo-t bonic, a Herrera fterra, r 
tre homenatges, i més en.ara 

•ls rebha * * * í f e W • 
volte> escarnit; cr i t icat t dijamat i quu 
si mai combatut enlçs teves doctrines 
qUe s lo qi" hauria d'étser. 

Deixem en pau els morts; mét aix 
no es prou per t çtre no f»gti«m "posa 
tn evidencia acl ié i* # l f * i n a » e r ^ 
i obrar que no ttnen res de cavaUerc • 

quss. 
o-síe/í a l caballer senyor Dato. 

• • 

5t-

Els catalanistes ds Palamós 
L'agrupament de ca tabnmes c s 

lam s ha prea per unan imi ta t els 
iOe us acords: 

Primer. Adherir-sa a lea daclara-
do • lormulades i a!i acords adop-
t- t en l'Assamblea de senadors i d i • 
pul -s c»! lebrada c) dia 19 dol corren 
a Barcelona. 

Segon. F o r m u l a r la niés • n è r j i c · j 
protesta per la violència exercida pel 
Govern contra T A t s a m M » . 

Tercer. ( ) \M T»O *in«>t ta na«tr^ 
pc'liica cap Teppeseattc iò en l 'actua! 
Ajuntaraeat. « « p r e a ^ n a a b ü j t a t « o s 
alany d'haver votat la majoria d'aque
lla corporació contra la p ropos ic ió d 
•-•diierif-s··ls ac rd» de r A w · m b l · a 
de Barcelona, lamentant viramar.-
que. d aquest fet, k i nosir* poolaci • 
n- In sigui adhacida d ' u m manar.i 
oficial. 

Quart. Comunicar «quai» acords 
a la p r n i é a a t i a . f ^ r ^ ' í i o n a ï · eoWipii-
ment al darrer d'aqnasts acords, t e 
nim l 'honor d ' e n d r e ç a r - v o s la present 
comunicac ió . 

Deu vos guardi mòl t s anys pel bé 
da Calal inya. 

Pa lamós 39 de Juliol de 1917. 
Per l 'a^rupement dels c a í a l a a i ' t e s , 

Martí Roffer, M . V i n g u t . Josep Pifra, 
F r ïncesc Torrent , Joao B<a. Cami'>a 

Sr. D. Raimond d ' A b a d a l . — B a r -
cauna. ^•^•«Stí ' f i í ' faÉiS·f» í 0 / . j 

E U G r e m l de Viarjants i C o r r e i o r s » . 
deí b e n e m è r i t C. A . de D. del C. i de 
I l . , ens preg! l- inserciò de la caru 
a ie ha enviat al director dat d ia r i ma
dri leny «A . B . C » . 

A m b m ó l l g u a t complaurem a l a im-
p à t i : 1 pa t r iò t i c organisme que tan 
r ' . l la rdamcnt ha sabut sort ir an de-

íTOa de la nostra llengua estimada. 
La carta d i u a ixí : 
« M u y s e i i o r m l o : En Junta o r d i n à 

ria celebrada hoy, acuerdae! «Gremi 
Je Viatjants 1 ( .o r redors» , c j m p u e ^ o 
de màs de mi l socio», v-aja ite» y co 
r redoirs da tomercio , por ur .a : i imída 1 
v h a c i é n d o s e e c o de gran n ú m e r o d : 
cartas de compaficros nuestros, que 
viajan por Gata ufta y Eapafia, hacer 
constar nuesern tnfts enèrg ica p-otesta 
contra e l periòdl.;© de au d i recc ión 
por la p a b l K a ü ó n del desdschado ar
ticulo, pre^ado de groferhrs con:ra 

guan éT ' J ^ ^ u " a J co*}r* nuestra lengua y 

MMlado «La t raeesüa del c a t n l a a » , e l 
dia 24 del corriente, el cual firma 'un 
tal Julio Camba. 

»Es te desp-jciable a r t í co lo , como 
r tn t íw ertros oublica-dos en «A. B . C » , 
ha d í s p e r t a d o •unànime y santa ind ig -
aac ión en Cataluna, en general y asco 
a los « la jaoíes , CJI particular, aludidos 
Vfrec^amcot p r el sujeto firma .te 
del a r t i cu lo . 

»Ma placa comunicar a usted que 
entre otros acuerdos p r à c d c e s torna
dos por esta Iirata, hay el de hi.cer 
públ ica nuestra m é s viva protesta, en 
lodos los diarios de Barcelona y Ma
dr id para que «s sapa en G « a l u f t a y 
Espaiia entera, qatanes son loe inse;.-
satos que van sembr in 'o odioa y cuan 
usla as nuestra protesta an defeasa 

de nuestra amada Catalana y su l e n 
gua, o n ira los que tan groseramente; 
!a ulfrajan. 

dels i n í a n t s » . Lema; Per la 
xalla. 

V I . P remi olart pel doctor E n Mar 
i Güe l l a la m i l l o r co l - l ecc ió de tona-
"ícs populars amb acompanyament di-
piano, adapunt-Ies a la tessitura de la 
• c u d ' In fanu . 

Desert. 
_ El jura t tenint en compte els mèr i t s 

d'algunes c a n ç o n s popj fars a r m o n i : 
zades per a clior mixte , c o n v é n i ^ n t 
ment autoritzat pels senyors ufertors 
del t premis U . I V . i V I . ha acorda! 
adjudicaf-tes amb car icter extraordi
nari a las comp.sicions N. 11, * \ í a -
r i a ^ n e t a » . Lema; Plany; N . 32, « L r 
mor t i l e n a m o r a t » sense leme. i N . 7, 
«El compte A r n a u » Lema; Música de 
ta terra, respectivament. 

E i s a j l o r s de les obres premiade 
enviaran a l 'Orfeó Graclenc a la major 
brevetat els pr imers ro npa-es de l l u r ^ 
composicions acompunyant-hi el aum 
i adressa corNi<panent. ' 

«La F?st'i de la Poesia l de la Mú 
SÍIM» ê  celebrar.! en l'estit^e le l 'Or 
faó Gracienc en la tarda del dia 15 de' 
corrent, execu tan t -»e algunes de Ics 
obres premiades. 

Les obres no premiades s'antrega-
fka . n i t j ançan t la p resen tac ió de! lema 
i eis pr imers compassos, en ei to rn i -
de tr7s mesos després de celebrada la 
festa. 

i . Lamotede Gr i^non , J o « p C u m e -
Ifee i ftibó, Joan Balcells.—3arcelona 
3 i da j u l i o l de I O I J . 

AJUNTAMENT 

gSPECTACLgS 
Ha debutat a m b ^ r a n èx i t la C o m 

panyia Santacana ea el « C a s i n o Care-
tano» de P u i g c e r d à . A v u i repre.ien.a-
'a «Auce l l s de paso i « F l o r s i viules», 
e l diumenge «Jesús que t o r n a » i «El 
arro del vj». 
—Consol Mayendia es d e s p e d i r à del 

úbl ic d e m à diumenge. La Mayendia . 
i deméa de pendre p a ï t en « B o h e -
uios», «La C h a v a j a » i «Ei c lab da las 

-ol teras», c a n t a r à el couplet oMata 
mt ra f l a» . 

— D e m à diumenge, d'onze del mat í 
1 una de la tard.*, t i nd à lloc en el 
Teatre Novetats la segona sess ió de 
la temporada dels sensacionals esp^c-
tac l ía cinematografies da la Guerra 
Europea. 

El programa d'aque ta sessió no pot 
ésser int .Tessant. jo que en e l l h i 8 -
; 1 e i i a ofensiva da la batalla de l , 
S^mme, la visi.a de la m i t s i ò mi l i t a r 
•J» aoyola al front b r i t àn i c ; els paisoa 
con^uarfis al front occidental, amb 
una important iss ima pro jecc ió de N o - i 
yon; la m i s s i ó ec les iàs t ica belga a l ' 
front de Verdua ; la campanya i t a ü a -

jna a l 'Isonzo i al T ren t ino , ami^ gra • 
n >mbro d'operacions mi l i t a r s a ies 
innscalables pu ites dels nevats monts; 

ie l general .ad>riia revlsrant iea t r o 
pes i conversant amb el genial poeu 
Gabriel d 'Aonunzio ; les ba erles de 
gran cal ibra disparant; la visita del 
President d é la R e p ú b ' i c a trancesa a 
la l in ia de foctels avions i hidroavions: 
l 'arr ibada dai general Pcrkcnunt a 
Paris, etz., etz. 

V A R I A 
A comptar per l 'entussiesme q u » 

regna en" tots els e lemints de Sant 
Pere da Riudev i t lLs , la nota més so-
bresortint de la festa major, que t i n d r à 
lloo el p r ò x i m diumenge la const i 
tu i rà la ce l - lebrac ió de la festa de la 
flor a benefici de la Quinta de Saltat 
eLa Al i anza» , la qua l e . t à n o gani t -
zaut algunes seoyoretes en ussiastes 
d'aquesta i m p o r t a n t entitat m u t u a l i s 
ta havent trobat tota clase de tacilitats 
par part da r A ) u n t a m e n t d'aquella 
p o b l a c i ó per « que rigui d 'un b r i l l an t 
èxi t . 

- F A B R I C A R E L L O T G E S QlRODi C a -
r r · p F·r · ·én , SO.—Rallotges de paret so-
norios Gang. 

F n el Con 

m 
Servei especial d ' E L i P O B L E : C A T A L À 

ÍU 1 lilHlt 

Por in ic ia t iva del T i n e n t d'Alcftlde 
accidental sanyor B i l a n à l ' A j u n t a -
m j n t ha acordat la c o n s t r u c c i ó de la 
coaca del carrer de Port-Boa de la ba
rr iada de Sans des de la l àbr ica ano
menada (Can Mus» fins la Carretera 
de Sans» 

Di t Tinent d'Alcalde en a l de j u n v 
1 de 19i6 fo rmulà una m o d i , davant la 

»No merece, en r igor , dicho a r t l cu- , Comiss ió de Foment interessant l'es-
lo, la molès t i a da una protesta, por; menUda c o n s t r u c c i ó que d e s p r é s de 
cuanto. « d e m is de estar acostu n b r a - V l l r i „ gettioas amb els propietaris in-1 
dos los catilanes a leer y o.r «andeces icresjais p.^ue arrlbar-se a la realit-
y t a l i ^ . m a a de genle incul ta , que na i zt.ciò de u n i m p m a n t mil lora , 
nos coaocen s-quura. no nos Causan . „ , / . „ „ . 

« j j é l l a a , BinsoTia harida; aó lo nos! — L a C o m i s s i ó d Hisenda na acor-
producen una honda r e p u g n à n c i a y i < ' · t : . . . . . » 
desprecio ' s in l imites , a la par quej Aprobar el padró d anunc i» flxos ^o-
tristeza. al ver el s fàa do ciwrta pren - ! rresp.inent a Tany actual, 
sa. de ciertas plumas, de dis t inguuse ' Senyalar consignaciS per la q u a n t l -
conmediOT tan perversos y de tanta i ^ 750 P*r * pramlar el 
v J g í r i d a d . i carrers m i l h r guarnrs de la barriada 

» l j n m i s t B n i ó v i c o s 
frases estereotipadas de 
t i ca ta l an» , que «i le a reiucir decusn-'1 f ropo^ar a r A i u n t a m s n t que als 
do on cuando. nero no, procisaraeme • « r i c u l l o r s del P .à de Llobregat sa.s 
p o r s u gusto 0 voluntad e x p o n t à n e a , c^nce ie ix i set t rams 1 m ig del toldo 
aino con el fin de lograrse las s impa- eri>n d·1 MJerc», de ^ Jos8f' Par.,a 
l iasde su publ ico o el apovo de un 9e5 mercaderies; que hora d efrrada 
-golïiernr, o tan aólo ds un'Presidente eri " · M*TC*X sigui de les quatre de la 

ltal)lfa_le_jarliiieïíam 
Contlnsant les tasqnfts 

R f u n u i a la C o m i s s i ó aacarrefiad^ 
(̂ e c-mplimentar el1» acords de l 'As-
samblea de parlamentari*, ha c a n v i u 
impresio- s respecte el prable.-ha p o l í 
tic per la provissió de les alcaldies de 
nomenament de R. O. VfeganÇs per ies 
dimisions presentades amb mot iu d» 
I Assaral I«a del dia 19 de j u l i o l . 

En vista de que segueix not int-se 
l'extra viu de iota la correspondt tCrt 
relacionada amb al c o m p l i m e · í t deis 
acords de dita Assamblea, als reunir-? 
han acordat donar publici ta t per rm-ai 
•le la prems» a la comunicacic d i r i g i 
da a tots Ï ' S senadora i diputats, * H 
de que ar r ib i a coneixement d i t s ma
teixos i de 1 op in ió a s p a n v o l » , qual co
municac ió està concobw^a ea els ae-
güems termes. 

«Distingit company: E n compl imen t 
d un dels acords presos en la p r i m e r a 
reu n ó de l'Assamblea da senadors i 
diputats celebrada en aquesta ciutat 
ei dia 19 de i 'actual. adjunt r e m i t i m a 
• o s é c e p t a d e i a p r o p o s i c i ó que per 
aclamació fou aprovad -. 

» A I mataix temps, tenim l'honor de 
Posaran coneixement de voste que's 
const i tu ï ren les Comissions a que'a 
r e t é r e u el segón dels acords, d i s v i -
cuint-se entre elles els senyjrs a-sis-
« n i s , nomenant se presidents d'elles 
•»s que suscrlbeixen. en q úxn recau, 
«egons l'a ordat, la P r e s i d è n c i a d c i i -
mtiva d - l Assamblea. 

»En h coifian^-a de que an m o 
ments de tanta trascendeuoia per a 
L-spanva, vostè v o l d r à sumar-se als es-
lorços dels reunits en l 'AsaambLa. es-
P-rem que « '«dherarà ales conclusions 
i acords d'e'ia i ens c o m u n i j i r à lo mes 
* v u t possible, a qual de dites Comis-
«OM desitja que »e'l suscrlbeixi . 

• ^ « ^ p e t i m an a q u e s t » ocas ió de voslé ,Í€cU , i m , x L , m j _ L i 
president du la C o m i s s i ó p r imera , R. 
O"- Abadal; el P r e s i d i t d í la Comis-
Í W ? 0 0 8 " . 1 1 - G ' n r d e l o a R i o s ; E l 
rresident de la C o m i s s i ó tarcera, i . 
« o i g 1 Kargadà .» 

^pnfe .nc^rf - · 'a^miaató .pr imera . eo-
rAlc!.g,adf d ' · s t u d j » r eh problemes 

f í W reün"·' i*»«i en aquesta ciutat 
1 objecta do deixar ultimat el s*u u « -

dasfempca Ua (le Grac i l arnb mot iu d · " p r ò x i m s 
e !a pre a n - : fesru „ t . 
•aiucir decuan-1 f roposar » 1 A ) u n l a m « n t que ais 

tarda a les vuit del ma t i . 

E L T R E B A L L 

de miaistros. Es decir, c a l ü r a n i a s con 
reembolso. . 

«Les ca ta lans» amamos todos al res
to de í«s eipanoles y si noo t ra prueba 
p a d i è r . i m o s o l r a . e r . l o s e r b l aen t raua l V A G A F E R R O V I À R I A E N P O R -
cont nua de hermanos da todas las re-i T A . — E l president de la F e d e r a c i ó 
giones espa;:oUs a esta Cataluna, tan i.\gcioBal Fe r rov ià r i a (secció Barcelo-
vil ipcndiada de Icjos, pe rò tan buena na- , \ íord . senyor Duart , acompanyat 
cuando an ella se vive. j . vari5 indiv idu . i s do la Jun a d i r e : -

»Qa9 hable el inf ini to n ú m e r o de tiva, ha entregat al govaraador c iv i l 
Castellanos, de madri lef íos mismjs , l 'escrit que exigeix la l le i , na í i f i can t 

que'ls obrers adscrits 
p l a n t e j a r à n la vaga a 
ni t del 10 del corrent 

que vivan entre nosotros. que nablen 
imparcialmente de Cataluna y que 
co ' t t t n i ess infeliz Julio Ca noa, 
qu í en crearà pob rec i l» ! haver clava-
do una pica en Flandes y lo que ha 
c.avado es M p 'uma en el r id lcu lo 
tnàs g r a n d í y su nombre en cl l o u l les »eb'acnt» 

a dita secció, 
es dotze de la 
mes, com plaç 

m í n i m . t 
En Pescrit de relerencia els fe r ro

viaris concreten l lurs aspiracions, que 

desc rèd i to para quieu no l o c j n o : í a 0 
le conocia pooo. 1 con è l , el diario 
«A. B. C » . 

«El Gremi da Viat jants i Corre
do r s» . 

Ba roe loo» , 39 d« j u l i o de 19Í7.» 

Primera — Sobreeixcmeat de les 
cauKca que es segueixen als fer rovia
ris de \ abneia, amb mot iu de la vaga 
plantejada en aquella ciutat i sa p ro 
v inc ià . 

S e g o n a . — R e p o s i c i ó immediata on 
l lu r» càr recs de tots els despedits des 
del me de Ju l io l de Pany anterior . 

Tercera — I m p l a n t a c i ó de les m i l l o 
res soüc i tades pel Sindicat en el mes 

j d c V i l j g c i c | Q ^ t e i x any. 
O r · e n i U · d a per «'AMOCUMSÍÒ Ca'« la . ! Ela t.-rroviaris ea mostren mol t con-

nisfa do Gra la < l 'Orfeó G:'a ;ia ic. fínts en que el movi—ant serà u n à m m 
-A^-* 1.—Veredlola •irté» pel Jarat , t i n d r à complet èxi t . 

n»^»!"*- ] E \ n ú m e r o d ' o b r e n despedits a V a -
I . P r e m í de '25o pesseto» ofertes , lencia pu;a a quaranta cinc, ha> ent-se 

per l 'Orfeó Gracienc a ia m i l l o r com- sigut iguaiment despedits dos obrers 
posic ió per a chor a veus mixtes, 'de Saragossa 1 un d'aquesta. 

Adjudicat a! N . 4, « B u s c a n t l ' a m o r » . ' De Harcelona s'ha ordenat a les de-
; j . / - ,« .o i . . „„ , " facin 

Mfoitl i t m í 4e la Km 

Contra-atacs que ens h»n valgut cert 
nombre de presoners ens han p e r m è s 
recuperar part del terreny perdut , 

L 'enaniic i a intentat durant la n i t 
cops d : m à coutra nostres 

g ü e n t s evpcdients 
I e C r a c a i ustica l ' ropoaant que 

es •aci per adra in stracio e. % t m m ^ -
tre de queviures del ^ ' o r m ï l t o r i de 
joves i da la p r e a ò ccoua l de d nas de 
A l c a l i . 

l 'e l'onseat- A o t o r i t i a n t la «' . ibasta 
de les ob'es del tro se* n dei port de 
\ illagarc a i de es obres d'ÍGstalaciO 
d ' u n d ipòs i t i p ibellons a por t Je P a l 
ma de Mallorca. 

TEATRE TIVOLI 

s 
Teatres 

Avui d ssabto. tard», a (los quirt» da cinc. 
Primer, «Miguel ii>. S góu. <b p »iuios» Ter 
oer. Couplets nous per la Ma . onü· . Quart. 
«Poot Von»» —Nu, a dos quaris de déu, Be-
r.-.i o1 '.'onsoi M«)«r.d a. Pnoier. «Ml henna-
nito». Se^ón, «La chavaU». Tercer, l'uot dò 
«blaefior P.11 o o- delsegón ace Quan. iLa 
verbeca dc ia l'aioma». Entrada. 6u cèntims. 

TEATRE DE NOVETATS 
Gra.i Co.-.ipanyia In tcrnac iana l de 

V a r i itéa.—Ayui.aiwabto. u -i*, a les cloc 
maiinee a preus populars. Huiaoa amb eqtra-
d3. 1 pesseta. Taid» i nit. Srfe. te pro^mma 
cinematogrínc. Notabilísalmes airacciona i U 
ovaciona art n a 

PASTORA IMPERIO 
Demé, 'tarda i nit; B-.ci-il·d «• • pro^rame? 

i la genial 
PASTORA IMPERÏO 

f i a i r s de JYoveiafs 
Espectacle rinematogràfic rrati ML Demà, 

. - ' diumenge, d'onze a una del ma l. Sojjma 1 s 
irmxcrcs 8ii n,,,!,,,! pro^rjm,, completament noul do 

del b . E , de Queant 1 han atacat les | 

Lema. De I J meva joventut. Glosa 
l l iu re de les cançons papuiars «Els 
tres t a m b o r s » i «La lug ida» . 

Pr imer «Ccesu t , a l N . ò, «Himne 
mat ina l» . Lema: iVatura. 

Segón accassil al H. 12. « U pun
t a i re» . Lema: L a puntaire cs orna
ment de la costa catalana. 

I I P remi do la Diputac ió al mi l lo r 
recul l de cançon» populara i n e d i -
ics. 

ü o s'sdjudica. 
I H . 5 ^ pessetes o fene» pel doctor 

En Salvador Andreu a la cançó popu
lar catalana m i l l o r armomtzada per a 
chor mixte . 

Adjudicat al N. 22, «La nina 1 el 
m o l i n e r » . Lema- Muntanv- ïnca. 

Accèss i t , al N . -(i, « E ' 9 ^ del 
can t» . Tema: Flaires de la terra. 

I V. P remi ofert per « U n ÍImant de 
la músic»» a l m i l ' o r aplec de cangons 
origina's a una veu, amb acompanya
ment de piano. 

No s'adjudica. . 
V . Pramloiart par E n Francesc 

M u s t é ' i Ballester al millor aplec de 
cançcn» escalarà per a infants a un» 
veu amb acompanyament de piano. 

Adjudicat a l N . Ifc «ançoncr 

m é s «ecciuns de Catalunya que 
la notitica ió de vaha a 9 governadors 
de provinc'es o als alcald.s. 

Preguntat cl senyor Uatos pels pe-
r iod fyiifes quines impresions tenia de 
la • 4x, manifes tà que creia que no 
p r o « p e r a r l . 

o n l i r m i el senor Matos q u é l ' o t i c i 
aBén -iant el paro, l i hav:a si?ut en t re -
.-at a les deu i m>tja de la ni t del d i 
jous po^uent, per tant, per lo que a 
Barcelona es referma, comenssar la 
vaga Í l» matinada d^I 11. 

l'ar a tractar d ' a q u e s í .ontlicte con
ferencià amb el goveraador l ' enginyer 
de la Companyia de f í r roca r r i l a de l 
Nord don Ismael Garc í a . 

A h i r a la larda v i r e m parlar amb al
guns obrers fer ovians def» q'-ie tenea 
mes prestigi i i n l u e n c i a emra l lu r s 
cempanys de Sindicat i ens han d i t 
que t n ea motius 

Comunicats oficials 
Comunicat a lamai i f 

Koenigs· -vus terhau·en , Í . - — El» ra -
diogrames alemanys de la tarda d o 
nen compte de la concess ió de la gran 
creu de 1 ordre de Sant Estetano al 
canceller alemany doctor Motor Alo» 
c lnc l i s , al qual l i han estat entrega-
des les i-nsignies en 1 a u d i è n c i a cou-
cedida avui . 

K l canceller ha sort i t aquest vespre 
cap a Be r l i n . 

Kl par t i t cat -üc sedal ha acordat 
una moció que d iu : 

E l par t i t c r i s t ià s o r a l daclara sa 
bona d i spos ic ió per ajudar al G o v r r n 
en portar a cap !e» necessitats de l 'Ke-
lac i del poble, per considerar apro-
pòsi t les actuals c i r ^ m i U i í a c i e s . 

En l ' a u d i è n c i a concedida per l ' e m 
perador al canceller h i han concorre
gut a m é s del secretari d ' i i s t a t von 
S i m m , el secretari de la bgactO von 
P r i t t vi tz, l 'ambaixador alemany com
te Wadel , ei minis t re do Negocis es
trangers a u s t r í a c i Tambaixadjr p r í n 
cep de Hohenlohe. 

E l comunicat oficial d iu que en els 
exèrc i t s d ' E n Mackensen no h i passa 
res de particular. 

A l front de l 'arxiduc Josep han ata
cat els russos ea a m b d ó s costats de la 
vall de Sesino, els qua's han estat re
butjats en s a g n a a t e » lluïres cos a cos. 

L 'ex rci t del general Koeves p ro 
gressa en sa zona d'operacions. 

Un» al tura da Traoiesa, al nord del 
poble de rCimpolung. estò en poder de 

tropes d'aquest general. 
Front del p r í n c e p I .eopold de Ba-

viera: En el Dniester aegueixen avan-
sant le» tropes del general Boehm-
E r m o l ü , les quals han conseguit treu-
tre 1 ad- ersan de les seves posicions 
de ia vall de Zaricz 

A l »ur del P ru th , efectuaren t a m 
bé les tropes austro-alemanyes baix el 
mananvnt del general K r i r t e l , una 
torta o p r e s i ó . 

F.r ;r i t de l 'arxiduc Joseo: Les t r o 
pes d'aquest exèrc i t tagraren p;net rar 
a Czernovitz. 

A l a ciutat de K m p o l u n g . avancen 
trones austre-alemanyts pam a pam 
vencent a l 'adversari q u e ' í r e · g n r ç k i 
a L's cases. 

T a m b é en les altures en abdos vores 
del r i u de Biar i tz , »e entaularen vives 
l lui 'es efectuant nosaltres bons p r o -
greso». 

Atacs empresos per l 'enemic en 
aques t» r e^ ió t i n g u é r e u com resultat 
•olsament un aug.nent de ses elevades 
I crducs. 
Comunisal f r a n o i a 

d l Iea t ra» da l a Zarda 
Parla. 3 .—«-I mal temps persisteix 

en tot el Iront de Bèlg ica . 
A l ' E i al S. de Ccrny . d e s p r é s 

d 'un bombeig d'extrema violència , els 
alemanys han l lençat en u n front de 
1. ;'ÍO metres, vio'ents a tac» , que han 
estat rebutjats pels n -stres tocs. 

Ea aquests combats hem ia í l ig i t a 
l'enemic grans perdues. 

L l u i t a d ' a r t i l l ena a les d u g u é s ban
des del Mosa, par t icularment viva a la 
regió del bosc d» Avocouri i a la cota 
30 p 

Pes a senyalar en el restant del 
'frorvt.» 

Oom jnK-at britiinic 
Paris, —Comunicat b r i U n i c : 
F I temps segueix p lu j ^ i i tempes-

ía6B. 

noves posicions dd nordeit de V.'ar 
a « t o n , í s e e n t por tot arreu r e b u t j a t » . 

E S P A N Y A 
(Dt 9 mati et i 

Goaiaíl ds ntalstres 

nit) 

grsn 1 iterís. 
Enío·rfra da .' 

Pel I cuits 1 l irad s 
• guerra europea 
en el c«mp d opera.-ions 

amb autorit ació dels governs de le* lacions 
•üades. Bata la del Somme, 0 etwita. Visita 
de generals espanvols en el frotit xngl s. Psís-
sos llibertats (primera 1 segan» pari), Ar ibada 
del geoe al Percnlka. Par s am n Pci-lkula 
italiana. Anais de ia gueira núm. %, 

T t í A T R É CÒMIC 

€den Qoneerf assalt, 12. 
T%!?fon 753 a A 

— Propietari: Eo FRANCESC B U . O — 

£ Musio-Hall del» gr-os debats. 
Tcts els dics urda i nit: gr»ndló« 

- 1.-. d* 

0! 0 
i notables duc.istes i 4c belles artistes més. 

M- W 

^ Clnematóiçraïs 

Gran companyia de sarquela i operet» Avui 
d ssa te, nit a dos quarts aed^i Pfj tr «Kl 

Poc d e s p r é s de les on^e c o m e n ç à el :.m·r do ^ u En8racf··· S9i6a- ú* la f> i i i - . . 1 n • • • 1 temporals Consell de ministres a ia P r e s i d è n c i a . 1 1?* -rv . , r 
A l 'entrar ens d i g u é el senyor S à n - I 1 3 1 ^ " V T F a n d O Ï Í O 

chez Guerra que varios governadora! f*"»*. <« ."»·n í · . tarda , nit. edossals p o-
l i donaren compte de la ao t i t icac ió ca 1 _ _ . ' 
l a v a g a q u e tan els ferroviària per al JVXUSÍC * r l E l l S 
dia 10 en quasi totrs ies s ec ions d e i a i 
l ínia del Nord , aiegint que alguns han j 
deixat de compl i r el? requisits lega's. : 

E l senyor Dato a l ' a r r r iba r a la P re - ' 
side icia c o n f i r m i l 'anter ior noticia i 
d i g u é oue's tractaria de l 'assumpte en 
Consell. 

E l senyor Burgos v» di r que po r t a - ; 
va al Consell varios expedients i a u é 1 
donaria compte del mot í que's p r o a u í 
ahir a la p resó de Madr id . 

Ategi que havia encarregat al presi
dent de l 'Aud iènc ia i al vis-president 
de la J u n t » provincial de presons, que j 
formin expedient per a »ve r igua r les | 
causes del mot í i averiguar les recla- | 
dama: ions del presos, que se r àn ate
ses en lo que t i n g u i n de justes. . 

E l eenyar Andrade ens manifest* RQTAl. OONCCftT «MUSIG-MALL» 
que portava al Concell expedients per , Marqués del Duero, 100. davant Teatre Comtal 
a construccions civils 1 una nota e x p l i - | Grans Concerts tots els dies, urda i nit, per 
cativa dels c rèd i t s que dem ma per Ja UDÍ important «Companyia de Varletés». 
d i t objecte. 

E l senyor Bug^l la l man i f e s t à que 
p rtava alguns exped ien t» . 

E l viscomte de E i a p a r l i evten 
mant amL els perioJistes respecte el | 
convicte ferroviari mostra :-se o p t i -
mi»ta p u i x confia en una so luc ió satis-
lactoria. 

Va íer notar que ' l reglament au to -
r tza a la Companjria per a torner a 
admetre a's obrass despedits de la 
Companyia. 

A c t u i l m e n t sols accepta a cinc o sis 
obrers. 

Com se tracta d 'un servíci p ú b l i c , 
s'ha d'empleiar iques t r igor . 

P a r l à d e s p r è s e' minis t re de les 
coacoi as de que h»n s igui objecte els 
ohrers p í r part de sos companys que 
for»;i despedits, trobant l lógic que 
procur in aiudar 'se, pe ró d i g u é que 
a! ans haurien de tenir present la bona 
d ispos ic ió del Covern per a conseguir 
l ' i m p b n t a c i ó de mi l lores . 

E l Consell acabà a t r e : quarts de 
ia tarda. 

E l senyor Dato r ebé aleshores als 
periodistes i ens d i g n é . 

E l minis t re de > "irada i J u s t í c i a do-
' n-i rompte detallat del mot í d 'ahir en 
la p resó i el de la Gove rnac ió de les 
nuticies rebudes dels governadora 

1 aprop de la vaga de terroviaris de la 
j l ínia del Nord . 
i E l minis t re de Foment t a m b é p a r l à 
d ' a q u e s í assumpte, emplcant en a l l la 

'ma lo r part del Cónse l l 
Veig a ^ b sentiment que gran part 

de la premsa, ai tractar de pol í t ica ex-
tefrior, persisteix en juicis i com-mta-
ri» que no es poJen t o l e r t r . 

Es molt sensible t i n d i er que r e c u -
r n r al restabliment de la censura per 

cine 
nit, gra^s nessions 
gran programa, en 

de 
el 

Avui, tarde i 
cine I varletós, 
que hi liguren: 

RKNIK & CARCA3, nómero ciclista. 
TROIJPE R1CHAB.D1NI. númerc de 

acròbates. 
WILM \VARD i el seu «Uotones», ba

llador nord-anterioà. 
E x l i , xit de :a notable esnçona-

tista amb repertori de vcrdac'er eiit 

PERITA I B E L T I 
Es despatxen localitats aamerades, 

dss de les onze del mati, seiisa augment 
de preu, en ies taqoilies d aqueat SJI >. 

V a r i e s 

F R . O M T O C O ^ I T A í i 
Avui. nit, a le» déu. 
Rojos; Oabríel 1 Maitin. 
Biaos: E^uiluz i Altamira. 

l\xh PsrK 
Maguiflo Pare amb espl^ndits jardlna Kl 

•illor censre .1 atracck)-.». Escaiiio R«v a . 
VV.itohiBg Waves. Auto RrmH Vi «t^ Lüipü-
tienc. Carrussel, Casa eMantada Tobogan, 
Destructor, Ttr*». Hop la Hop \ ju-.su : it 
Vetllada extraordinarU. t'onoort por Is Rau ia 
Honanova. Servei de Café-Itestatti^nt Eutra-
da. 25 cèntim».—Demà, tardí: • .r»n .'•stival, 
amb «tl-lAvanó dn globua i altres f i h t í r . % l n -
tantils. Sardanes, etz. fc ni: «da. * b céaüma. 

I / enemic ha renova* a primeres t io -
per a creurer que \ rea de la n i t les tcmptat i .es per a de-

havlen pre eutat la dec larac ió d^ vaga sal lotUr-nrs de nostres posicions de 
els o-rers de les L n i e s d ' A s t ú r i e s , A n - j l u f f i n t e r y - ' f i l l E. de .Mosichy-le-Preui: 
dalusia. Madrid.Saragossa a Alicant i ! D e s p r è s d ' u n violent bombeig pre 
M a d n H - ~ à - · e r e s - P o r f ugal. | pataiiu els alemanys i e n atacat en wn 

Alguns dels Sindica 's ferroviaris n o j f r ó n t d 'uns 2 :500met re» . 
Taràn o no han fet m . s qua r ep rodu i r f Han c o n s í g u i t en dos punts penc-
les demandes que ja tenien acordades j trer de moment en alguna eleman s de 
i presentades an altres ocatieae. | le nostre trinxera de primera Unie. 

fir&n him Pare íe Um\m 
Aquç··t· nit: Tercer d<a del Camí onat !n-

per . -ami-

a la premsa peró no h i h a u r i mes r e 
mei . 

Es da i a ros t ae ím que'ls pe r iòd i c s es-
pan . ois s empenyin en presentar com
plicacions qua donguin lloc a reclama-

;cions de!. p isosbeligerants i qne en , ,erDÍ.lonH, ^ TwA(.0 ,re<, !tl, 
, can. 1 no els hagi hagut per 1 a c t u a c i ó 11Wür8, Rmb irr.^-rta'.ts , 
de! Govern, m qual yol d i r que els pe- J part totes les parcBes inscrites E l lurat ei for-

1 r i ó d i c s son mes papistes q u i ' l Papa. \ van comrewnt» •roC·ukuuis. ita)is| modei-os 
Ho sentim, per^ no hi va a haver H « M l ò ^ r , ^ · i l ^ u ' · " ^ · / , J u 4 n , · , V e r -. i . . . 1 1 dant», r.smerst servei ae * afi-.retit {nu-s remei gue po»ar fre « tal e>tat de 

Aquest assumpta també ha consu
m i t gran part del Con .e l l . 

• Ks probable que tornem a reunir-» 
1 nos el diumeuga o al d i l luns . 

nt 
1 Cuberts de r. 1 7 pea«a*e. (3rtn Orta. Con

certs per la IU«<U «XirtioeoK·. Katreda À» 
nit. 10 céiittm*. - ï f t iAí , d ium·cgc, att. tiran 
festiva! 1 sorteig 4c tres •onades d or —Pro-
xiotanent: O m poca; Internacional i lyi;) 
Fox-tret amb impoitantt pressis ea metàli* 

^<ju«da oberta la llista d'iDSciipeiaaa. 

• . . . -
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ünión Empresàries de pompas Ftínebres (s. A.);Servei «"""^paiisat 
Ei» virtut d» h rígeotí. del rigim municipi reLcionat .mb eb lerTeii ce Pompes Fúnebres, «quetó Empre» p o » cn coaaxei.eat del públic que pet U prestadi de dits serre!. t6 c·tiM·rto Is IÍT. Centr i Oftctoe* Sucursal» I btofetM M 4* •«f dut , puBW 

Consell d 'Adminis t rac ió i Direcció: Plaça Sta. Agna , « 4 , primer; telèfon 3916. — Oficines; Plaça Sta. Agna, 24, primerj telèfon 1483 
Fébrlom i Tmiimrm, oarrmr Ommpo Magrado, aúm. 24 - * Talèfon, 2.099 | 

M((e 1. btilett. fad-Sas, BDE 231 Mélía, tói. m 
liistritie i Suenrial, Alia 8. Pere, m. 7! W^»^ nfilt ^ 
OistritU 1 íBtnrsal, Palla, BÓH. I 
Disírifte l Sitirul, intf. Bis. Ml 
filsíritte i teu!, Isat Pas, Bàa B 
lïstmte i. Ssrarsai u i b a lúi. 31 

filéltB, Dia. Ml 
f elélM, lis. 1IU 
reléíw, IBBL 1.112 

feiéí·D, flóa. 

M f e 7. Umú, Caion̂ í Pibsnat Tel^ riu. ilH 
üisíríele 7. fsíaleU, Casp» Samb, nia. Wf̂ ÍH ai* UI) 
Siitríett & Sntorsâ  f èmul & la Olla; 13] f «léK sia. W 
Distrkit i ïslaleta, Zaraïm; nm 111 bú íel̂ líD, uía. ïiDI 
llstritte 9. Ssearsal, Sant icdrei, Bla. ll i Teléln, ite Uli 
Slsífieta í. Isitiela, lajír, IÉE \] (Mi) M*% m, m 
MMÏ II. Sueiirsal; llei; m. *í ftiél», iú& UJI 

c3 

•ML' 
Ca tots ek pfírtetícJonatt oésfl .Ori ei servet permanent, devant dirigir-se • qualsevol d'ells, bs personal e telefònicament, el» avisos de defoadoas, per a (a ImmediaU prestadi del servei Al aateU t·/np* pf^i·la Saprfia edso 

sionana, se dirigeixi a ««s oficines qualsevol reclamadd a que pugui donar lloo «n aa b&plantadó i deasarotüonl i au règim manidpa.! establert, puix aizi sera deguda i immedutatamCal at̂ sa i sabannad» qaalaevjl deflceada. A l'eleets 
te establertes oGdne» especials ca la Plaçn SanU Agna, 24, primer telèfon 3915. NOTA: Tot ciudadé te dret, mijansaot ccrtifiaat de pobreça extés pel Sr. Alcalde da Barri, a nn enterro dais nomenats do Beoeflcooda Municipal complataaiea! 
gratuit. ALTRA: Aixis mateix pot optar per un enterro dels nomenats econòmics, compost da bagul, blaac o negre cotxe fúnebre, despatx parròquia, jntjat ved&cadó i un* berlias de quatre ajieatOs (facomonavamoa^ pev la cantí-
tai tota de 20 oessetes el» oírvul» i 25 pessetes els adulta» 

127, Hospi ta l , 1 2 7 - B a r c e l o n a 

JVovefais de prinjavera I Jsf'u 
Bonic i elegant assortit de Genres per a trajos Cavaller a mida : 
Robes confeccionades per a Cavallers i Nens : Camiseria : Cor -

batería : Genres de punt : Sombreros : Gorres, ctc. etc 

¥ o n d o 9 a l contat — E c o n o m i a w r n & l 
P R E U F I X E m m m - m " O T A i CATlLE^^EHERlL 

LAïMUJER EN Sü CASA 
RXVISTA MXNSÜAX. DB 

LABORES 
S O P H O X U DOMÉflTIOA T HODÀS 

ESUXÍGATEXCLÜVAEN ESPAÍA 

p · M f f i t p · t f · · c r v i ' tt ttxto m la muMofiU j 
par « . O. da te «* Psfaran é» IM& 

P Í Ú A H S B PROSPKOTO* 

) W r i M i H — i — — É — — • • i • • 1 n 1 

EMteflflWLT' 
CASA FUNDADA E l X S B O 

SALVO 
Í'A» '* IA ntmiADift SUMA*. 
I·IA* vs* Pidue todM 

O · o a i m l · n t o 

TORRE B'^lIeteoB 
AIM y fti«rn conio • 
na, M eoBMrM uno ào • T · · n » T priclic» 

C S C I O B M . n^»** 

imuruaou M 
ib l in* coa las 

•ua publica 
Síecisdad 
•al Sa PuAlt-
eacloaaa. 

L « t l . o . 211. 
•'aroaloas-
\ ,0* SOM. 

<S« !M» 
Gantfar 
BtroalOBl 

\ \ai 

OCA\ 

^ • • • I ^ ^o* w*' W** * » * ' 
V 

ORO FIRO 
PMa «a todaa laa kioaco» 

lat lemitaeda la BiblioM-
oa «Oro SBM, aua por IS 
cSotimoa, da akraa c o « -

C- ilaa da J. OcUvla Pic^a, 
rrubiafa. laaaaoatfc TM-

Hipot t 

fa tlana al i ,* 
aa auaenha k \ 
CalaoolAa P v | \ 
l··i.i·a·a. MaX 
«•d «uaBiraa a \ 
a la ff·viadad U • 
da Pubikoaciaoa* a 
Biaui·cia·. nt. i \ 

. major oolocaclfra dal dS 
• iafo at auaeribíraa a «Bü 
^Vjgar 7 la Moda», flda 

\
a mnaatra a la Socladad 
i*ral da Huklicjtolonaa. 

- »uol6B. IM. Barcaloa* 

GRATIS 
• a Baadaa aBuaBlr». - , 
«BaTlala 4a Bdueaclén , 
•oolada^ Oanara! da Pul 
caa<oaaa. Barcaloaa. 

MERITORIO 
a • al lr «.baj n d* la Sociadad 
flaaarai da Publtcaeioaaa, 
aivulaaada laa obraa -aaa» 
•raa «a la l.ilaralura aa au 
•HAja rapular». C M * aa-
wala eoB|.lata zScéart'Haa. 
rMaaa aa la» kioacM. 

v 

CICLBS SUN. 

t i M n l H i 

• A l C I L O à 

G r a n assort i t ds mobles de luve 
d'estils c l à s s i c s i moderns 

Dibuixos originals I sxolussius de 
la oasa ."• E s faciliten pressu
postos i projectes d'amoblament 
i d e c o r a c i ó d'habitacions. Preus 
limitadissims .% Única casa qu9 
garantitza e ls s e u a mobles pei* 

temps indefinit 

E X P O S I C I Ó l D L ^ rX: 
CANUDA, 16 M :-: :-: TELÈFON, 1278 

, > l i n o u e n c l « 
Cauaaa, 

or Victa» 
_ \ mt JocuiaanladS» 

- V . " \ ú a a divula» 
^ JIJ>* i V " . pr·miad· 

fip « « ^ T \ l a . » o r t * l a i 

" 

VERDE 
•BBd.tO, L A S 

. CANTUD 'MBRiaB, p'f , . fuma»-
aoata H a a é a da Saara 

Ér». Llbrarlaa y Saciata^ 
•aar al aa Puklicaoiaaa^ 

s o la 

A L I M A N U . 
•aa M V • • i s i " * » — . 

•ac al Or afMtta UarAa f 
K t a r 4 l SaM·a·a ««MCSl 

V Amijo» d» 
\nilruoclSB 

V al eo»-
\ o a r » o da 
\ ISl». 

*»«taj 

A l m a n a q u e B a i l l y - B a i l l l è r e 

•ida • 
^aa eon al 

«ta dai autar. 
rraolc: l paa. 

•ariMiae 

Obra 
daa a. 
pariona, 
ap.'·ader 
Sociadad 
Publi 
Icoa. 
liadiaata 
d- un 
dad rasi 

Taadla al dabat da laas la 
aRavisU da Sduo·etdn·.la 
a a a (MOVlata rarUta pa. 
da«6t><>a qua aa poblie» os 
aiaàaSa. Muaatraa aa l a S * 
S S I d O a M r . l d · P u b U j a 

ENCICLOPÈDIA POPULAR 

500 pàgina» 

d* texto-

REGALO OE 

1.080 dóciroot 
de la Loteria 
de 3 peeetaa 

cada uno. 

ILUSTRADA PARA 1817 

Cars» tt 1.009 

«rabadae. 

- • M 

PARTICIPAWÓi 

BRAT18 

w « i . v t n u » 
e . e o T 

rfa la Xottrfa 
«*» /fmlded. 

* • CON « » « % • 

« • P ^ , ^ <>-»o « a . ^ a a . ̂ JZ? JLfy***' 

la parlanta 
' rarraa « s s a r a t » • 

COMPRA. CANVI I LLOGUSa 
NEW-PHONO-Ample^aS, Barcdoaa 
. iaucursal Plaça Trill* oam, i , Orada 

Esqueles mortuòries 
s admetaa fio» a les dugués de 
a matinada. 

PiàNOS 1HAB10NID1S t l S ^ ? . ' " ' ^ ^ ' ' 

ms maBflïiLLBs DEESP 
acaba da poMIear lo» à lbum &* y 7.*, HM**» 

La CoruAa y au provlnala» 

Gaattta ta Vl^ja * Extn******* 

PREC10 DC CADA ÀLBUM 
E a Madrid, » peseu». • E a ^ovin**». • . » • ^ ^ ^ ^ i A t f 
En todas las librertas y ea U Casa Edltartai B·flly-B·Hii·r·--

de Balboa, 21 y Plaza de SanU Ana, 11, Madrid. , 

tor?.n ̂ V"?10'6- ••mbUat primer qua va bé. peró al f '^ ,^ . 
UUU rSíï^.0? i ™ ^ ' «.Ucntretenan la oura. Amb I w · ' P · ^ 

r * H A D E L L en pocs dia» aa logra la cura «W^lcrU-
COMTE DE L'ASSALT. Z» 
Bl B A R O E L O M A ^ 

file:///nilruoclSB

